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Eleição Presidencial
líio. 2

O ultim o boletim  jm blicatln 
pelo J o rw tl tl<t Hrmil, dó ao  
num eho l Herm es 10U.Õ5U vu- 
Tom o .ao Henndor Ruy Bnrbo 
«a. 44 .OSUi. As eleições tem  cor­
rido gernlinente ealiiias etn to ­
do o paiz.

Na m ad ru g a d a  de bojo hou­
ve na av en id a  C entral vários 
eonilietos, ficando feridas t ivs 
pessoas.

Km um a rias seeções de \'il- 
(a Iznbel loi assassin ad o  o o 
Iritmi* heim i»üi A lexandre Nas- 
< i m ento,

S ão

conhecido
P ai t.o, 2

d A e conhecido o seguinte 
resu ltad o  : Herm es lí).827,
Ruy 18.0ÍÍH. f a l ta m  m uitos 
m unieipios. As eleições torn co r­
rido  ráliriJlw.

Re c ife , 2
R esultado  conhecido at/* a 

n o ite : H erm es 1 5 .212  ; Ruy 
<ÍH.

♦ ado  un dia I ' do co rren te  o 
dr. Idriz Bomingitc.s d a  Silva.

Kallci-ru o co n tad o r da. de­
lega- ia fiscal >Y a!i» K stado.

Ib  i: n is A y iie h , íi
l oi nom eado m in istro  da 

guerra  o general H duardo Míl-
COih).

A policia d ’esta  cap ita l pren­
deu uni im lividuo (pie ten to u  
tro c a r  H7 índias falsos da tv-
* cut( em issão brazileira.

Ij s d o a , 2
Pevcm a b r ir  se hoje a s  (o r -  

tes. Caso mio pussam  1‘umvio- 
nar. o  governo  decretará  sua 
dissolução.

1'Attiz, 2
U senado  a uctorisoii um 

em préstim o ric 100 m ilhões de 
íraucos para  sneeorro ás vic- 
tiin as  da itim m riação ipie com 
limm augm eiita iido  sempre.

(Ihis nnssits cu/Tc.syuim/e/i/ex,)

Eleição Presidencial
Paiía pKKstnfix rr, n \ lícei HI.1CA

• Marcch. Hermes Dr. Ruy
iteHiilt.Mdo coiduvido I ,-I8Ci

S. Goncalo............. 170 ,—,
Martins...... .......... MMO ,
Luiz Gomes 201
Taipú.......... .........  lí dl
S. Mlgl|e|.... ......... :is9 —

ToIhI..... ............... 5.7H.I ac.
I *a it .4 Vice- Pit ioh t n1; v ti : 

Dr. W, Bra/ Dr.
ftesultudo conhecido 4 -180

170 
a8«»
201
ir.:t 
a so

A. I ins
:tr.

S. Gonorin........
Mh iIÍtim..................
Luiz Gomes........
Tiàipfi..................
S. Migii‘ 1.............

Total. 5.7*5 :t5
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—NATA1.—

0 Baixo Ceará-mirim
R io . d

O ultim o boletim  affixado, 
lm nten i. a, uo itfe  pelo Jfagjml 
do Bi

v a  ■...õ . tg m n s- .
1 2 7 .5 5 1 ) e  a o  s e n a d o r  l íu y  B a r ­
b o s a  8 9 .B 4 9 .

O J o r n a l  d o  C o m m e r ú o ,  n a  
e d iç ã o  d a  t a r d e  d á ,  p o r é m , a o  
m a r e c h a l  H e rm e s  1 4 2 .8 0 8  e 
a o  s e n a d o r  I tu y  8 9 .B 4 9 .

IO sta v o t a ç ã o  re la  t i  v a  m e n te  
<l e v a d a  d o  s e n a d o r  R u y  p r o ­
v e m  d o  r e s u l t a d o  d e  S . P & u lo  
q u e  c o n c o r r e  j á  c o m  <>8.471.

O s j o r n a e s  c o n t r á r i o s  á c a n ­
d i d a t u r a  H e r m e s  a t t r i b n e m  a o  
s e n a d o r  R u y  B a r b o z a  v o t a ­
ç ã o  s u p e r i  o r a  o  m u  re e l ia  1 H  c r  
meB, c o m p u t a n d o  9 4 .Ü 2 2  v o t o s  
e m  8 .  P a u l o  e  r e s u l t a d o s  c o a -  
t r a d i c t o r i o »  n e s t a  c a p i t a l ,

H o je  s e r ã o  c o n h e c id o s  o s  ú l t i ­
m o s  r e s u l t a d o s  d e  iSôo P a u lo  
e  a lg u n s  m u n ie ip io s  d a  B a h ia ,  
c a l c u la n d o  o s  j o r n a e s  q u e  a  
v o t a ç ã o  d o  s e n a d o r  R u y  B a r ­
b o z a  a t t i n g i r á  a  p e r t o  d e  2 0 0  
m il v o t o s  e  a  d o  m a re e i  m l 
H e tm ies d a  F o n s e c a  a  i m r s  
d e  B 0 0  m il. De a lg u n s  K s ta d o s  
a s  n o t i c i a s  r e c e b id u s  s ã o  ( o u ­
t r a  d  i e to r i a s ,  s e n d o , e n t r e t a n ­
t o ,  f o r a  d e  d u v id a  a  v i c to r ia  
d o  m a r e c h a l  H e rm e s .

A senção adotai La para os ea-
de a#L tjp¥ipi*zio dc bases

tu, dotada, dr maior ignn i idade 
di> moviiiUMito.
Além dÍHHo—hm aguas a «pir me 
venha de referir Heam barradas pp. 
Iun diijues longitudinap»—se infil­
trando nos terrenos Internes so- 
aieiiUs por ea|»ilaridadi — hiuuede 
ceado apenas, uam faixa de <|ua- 
tro tnelríití—(juando muito, a  ifiml 
de aeeôrdo, eom a organização a- 
gricola do valle, não é pennittido 
ser cultivada—sendo no entanto, 
destinada aos raminhos iíe aerviro. 

** H>
Na certeza de que, collegas ineiis. 

me honrarão  sobremaneira, em 
lendo o meu humilde trab a lh o — 
mi- sinto forçudo. o que faço con­
tra  os meus luihiroe, em dando 
umu ligeira uoticíu de cotno êle 
fui feito—na certeza de que. 34 
motivos não exisl isseiii — a  tan to  
me não avançaria , porquanto, em 
nada me afastei dos processos conç 
imins de exploração, — a  qual im* 
ciada no a te rro  do Kngenho K. 
Leopoldo—njusaule du« l!ha Ileí- 
Iív,» ulingio á IViz do rio ('earã- 
mirim, na estaca. :177 — p lan tada 
na grande m uralha de grés ipie 
const.itne a  ünlia de/-eci/ê de nossa 
co s la— se elevando o seu desenvol­
vimento a  22020 metros.

Consist iu e\plor.tç‘ã t do f> n n t:U  
n o , no levantam ento longit udinal 
[á I ran sito | de nma linha dc eus iio 
e na tom ada de neerões t rans verA
saes - nuir.iL zona varia vt I- -hii til­
do, obedecendo ã. top i‘grapliÍH do 
ferreno e a  provável locação dos 
diversos canaes de dessrcanienl-o.

Antes, porém, do levantam ento 
referido—procedí o reconhecimento 
de todo o haixo valle--tt t|ual, 
muito me facilitou a  execução do 
penÓMi serviço de exploração—feito 
dentro de um en trincadoe desço- 
nhecido panLtaal -onde a  espessa 
vegetação mpinticn dilicultava o 
transito  das canoas ♦* da turm a de 
estudos—O ipie rne levou, Inzer am a 
ligeira limpeza, retirando, as es. 
pensas cam adas de h a v o n rs a s e 
liaj^aticas ou tras, as obrigando 
não voltar-me, por meio de cercas,
<ji)e lhes não perm ittiam  o seu <Jes- 
híCarnento.

Innumerus ditií tihladcs tive que 
vencer—pois, todo o serviço —l‘oi 
tVito^dmtro de verdadeiros n t o h i -  
ro n —temiveis v iv e ir o s  tie  j u n t o ’s, 
H u n ir i i r i í s , salnm andras e reptis 
outros ! !

Km seguida á linha de rnaaio 
procedí o nivelamento de todas as 
estacas inteiras e iatermediarias,— 
sendo o methodo seguido de ca- 
minhameato e a  mira aplicada—a 
falante.

IltAií It fen tntnl
( <ajvtUHãos pelo dr. (.'oMn .Imiior, 

dnle  da eonetrueçHo dn Kwtrada de 
fêrrà. centrai dVste Estado, par» vt- 

os serviços de coiistrucção da 
a e da ponte sobre o bearé-inirim,lin

o« «mus. drs. Tavares de L.yra o For- 
roirá '.'Iiíívph realizaram hontem eaHa 
excuvaão.

Em trem especial, que partiu da .•«- 
líut'TO da rorãft ãs H % horas da raq- 
nhè, seguíruiu o "representante do 
cvímo. governador do Estado capitão 
Joaquim Anselmo, exiuos. drs. Tavares 
th» byn», Ferreira (‘ltnves, Sérgio Bar- 
rett.o, Antonio ('rdnii, iNTeir^dn Siivu, 
eorúliel Lins ' uldns. drs. (Jan iíi -hn 
nUtr.vOctaviu Aranles, Domingos Bar- 
n^u^Chniiitigues (urneiro, Odilon Filho 
e Taĥ Íiuio Veras e sr, José Fonseca. 
AcVfthpunhíivn tjw excursionistas <» dr. 
Dlhüo Fonseca, actnalmcutc no chefia 
dtíitf&imissão coustriietora da t.‘entrai.

A/4 í> !j chegava o especial ac ('i‘a- 
rá Snrim, sendo os e.vnios. drs. Tava- 
reifAíle í.vra, e Ferreira, Chaves reee- 
ech^jos pelos drs. Ilemeterío Fernandes, 
jnijr de íjireil o, Iauiios Filho, promotor, 
loçdiítl Feliismino Dantas, preniigioso 

<|o nosso ;mrl ido n'íupielle mu- 
>, eoroneis João Foa.*-e<‘H, d*‘gv- 
est.adual, Pedro VaseoacelloH, 
llemeterjo c Mainsd Joaquim e

"iJÈI® ilhiHlres eavaliieiros. Após li 
deseanço nu reHhleneiu do eoro

n
tiulí)
JoHtj
OU
gei
acl;Fonseca, qijc com d l  rema genfi 
tczttjü Iodos cumulou de atleneiM^s. 
partii .;n its ciíeursiQmaluw para <» 'lãó 
pn jjoantialo pussHgepi uo t reui tmãs
odL m em eleriu  í'VriJHhdHM,coroaeis Fc 

Fonseca, Motira, Vasconcellos, 
■losyHeineterio e4outras peesoas.

Itooís de rápida demorp. ii'*'hhh es- 
tnç|ro, onde aguardavam  ns viajantes 
os drs. (.Vzu,r ParLaxo, engenheiro da 
roumdssan fiscal, e Alcides Uma, en­
genheiro chefe da 1“ residência, o es. 
1'erihl wguiil par»' o local onde chIó 
sendo anim da ft grande ponte sobre
0 lê*arH-mirim, A Mi chegados, os vi»- 
j a n i H- r i  oi rcniUi os serviços que es- 
lãn^Mislo a t»  ‘»drtH, de todoH receliendo 
a idellior impressíKi.

já pro«uptos os doiH ettcon 
trolkçd» ptinte, cuja I a seeção está em 
adiujKptda consuucçõo Os etnpreifei- 
1' tenqiiimmcrt d t^t , fins pilares 
ceqtmss estrfnáã o tât^sTro muito »di- 
a n f a l t a n d o  Miaenfe construir 
doi^AtgaráákH fondações têm sklo f. i
1 as q ê  t^b^ros de profundidade, onde, 

encotitrada % rocha sobre
oe su;>pí>rfc*w da "ponte, 

pt^uitttodi) tempo que foeaa 
servidb, eob aÉLact^nLr o gfte’
etuo^ee u é  -
rap^Jqffieiite [ul ai uimiil W in m ffo tm 
qu{rt3Nrçtitt-4B ot^patoM URiTi nte, cota

t d r. QbcÍò

JbJMbin l

Km dezembro conta a  empresa ter n ã o  fazendo eRcolhas ta l  a  perh i- 
eui trafego 12u kilometros de lintiH. t a  execução de to d o s , fez aon h* 

rouiiiH infitrmadoe de que a  empreza ‘ÍP1vai supprimir a  lorte ram pa [B %) 
que ha em Aldeia Velha, fazendo um a 
pequena modificação uo traçado da 
estrada qu^ subirá pela encosta do 
morro, Até encontrar novamente a  Unha 
nos terrenos altos, ficando assim mui- 
tq modificada » porcentagem d» ram- 
pa.

FALLECIMENTOS
Vrtc tim ad a  p o r a n tig o s  padec i- 

m eutoa, falleceu an te -h o n tem  n ’ea- 
t a  c a p ita l, n a  a x a n ç a d a  edade de 
Hti annoe. a  exm a. e ra . ü .f Jo a n n a  
Reeaoa. ao g ru  d ó  noeso  a m ig o  c a ­
p itã o  Venancio 8 a n t ’lago .

<) seu e n te rro  realizou-se h o n tem , 
á s  4  h o ra s  d a  ta rd e , sendo  b a s ­
ta n te  concorrido .

A todos os memhròH de su a  d i­
gna família apresentainoh a  expres­
são  sincera d oh iiomsoh senti men­
to*.

D t V I I I A S  !...

A uma gentti cariara ' r

A maior força que hoje po<t separa 
£  que me traz eonstantemonie inquieta, 
f  não snter que meu sagrm/o afferto 
£  teu atieito, ramo eu desejara t

0' meu queruto e immucuia objecto. 
Fonte do luz o fulgurante e rara,
Porque razão, como hontem, te buscara 
Tu me náo hi/scas, cherubim diterto 1

Si a r aliasses como « dor immerso 
Eu te procuro revelar a magua,
Quando, ao soneto, escrevo cada verso

Talvez não me augmentasses a tortura, 
Fagindo aos maus olhares t ases d ‘água, 
Ao meu amõr que louco te procura.

Pio 10 1 910
Ronald CARVALHO.

Z X v V
I {ACHAREIS

tx j t t o j M J i  f iü o A re p ;

l> O d i l o n  F i l h o
ADVOGADOS

u
m x tà  „  
F a lac io  
c ia d a

ma08 Amaro

lustres artistas, inaximé ao maes­
tro  Barretto, calorosas ovações, 

IFaqui enviamos ao nosso digno 
coestH dnno snudnçó^* a ff  rj n >-rm 
j»elo sviccohho de sàbbado.

Fíkhttíff

VIDA SOCIAL
---- ANNIVERSARIOS
Eomplbtou annos hontem ;
O nosso digno amigo capitão Sim- 

plíclo ("ascudo, s<,eio du flrma F, F»s- 
cudo A- ( (resta  praça.

( umÍ'LKÍa ANNun IIUJK ■
0  pequeno Oswaldo, dJho do IIIlHril) 

amigo Ábdon Orillo, de GoyuiminhH.
Completam annoh amanhã ;
O nosso eminente amigo deput»do 

federa), dr. Eloy de ftouza. *
— A w nhorita Olda Marinho, Hltt» 

do nosso digno amigo capitã > Este vam 
Marinho.

---- D. Thereza de Paula, esposa do
nosso velho aiufgo major Agnsilo de 
Paula.

---- 1). JoHuna Lvdia de Moura, espo­
sa  tio .najor Sérgio Fonseca.

----- REUNIÕES
N» resltlenria do respectivo presiden­

te, major José Pinto, reune se hoje, ás 
7 h iaas da noite, a  associação #Na- 
tal-Clubf.

Ifr-*-

N o t ic ia s  d (k r b o r a b a  (M in a  ] 
(lizotti (]iic n ã o  lio u  vo (*loição 
a l i .  t e n d o  o n  o r r i d o  n a  p o rt.n  
d o  u m a  d a s  hivçõos g r a v o  
r o í t f i i c to  h i i  »j ii** m o m M a in  
d u a s  p r a ç a s  d o  c o r p o  p o lic ia i  
d o  K s tí id o  d a  M in a s .

B e ( IFE, í\
O Rogilltado roídu-rido da 

♦‘loição presida]irinl n este lOs- 
t n d o  é  o  s e g a i n b ' :

M ítreihnl Hermes 20.2BB. 
Ruy Burbozn 8 l .  WeneeslMii 
Braz 2 0 .2NG Allniípierque lán s  
í Ml.

R io . d

Si11tiii hmitiíaa parti IV fro
p o lis  o  F ro s íd e l l te  INhoiiiÍid .

]‘i ti uoiiieadii iimuediuto do 
*-ni/ador /í#*/»//>/wvi i» rapitib» 
d** i i>rvi’t.;i Si‘verino Maia.

Maranh ão , :i

jBq " t/ahídç de.
úL -r*' <

Km p ro je ta n d o  o c a n a l m estre , 
rmo tive  em v is ta  a  ra z ã o  d as 
g ran d es  e n x u rra d a s , p o r  q u a n to , 
p a ra  ta l  v a z ã o —o e au a l ó o  pro- 
p rio  valle, com o verifiquei pelos 
vestíg ios de ixados pelas a g u a s  ;e , 
corno u d e m o n s tra  a  á re a  m edia 
de su a  secção fcransteraal, d e te r­
m in ad a  em  o& p o n to s  m ais e x tra u - 
g u lad o s  do  valle—p o r um  cam inha- 
m en to  e n ivelam entí) rigo rosos.

Assim, a  secção referida, foi cal - 
ru la d a , de m odo ã  perm it i ir a  
vazão  de to d o s  os n tliientes e olhoi 
ros , ou fon tes perm anen tes , — po r 
mim de te iun inada  de a c o rd o  com 
os p receitos d a  lly d ro d in am ica .

I^irm ado em a s  reg m s d a  a rte , 
eu dev ia  d o ta rx )  cam d  m estre  do 
do is le ito s ou aecções sendo um  
m euor d e stin ad o  ás a g u a s  nor- 
nm.es, e o u tro  m aio r, á s  g ran d es  
e n x u rra d a s , se as c o m p o rtasse — 
sendo p a ra  isso, preciso se c o n s­
tru ir  d u as  liulm s de desti
lindos ás ich-riii us seccões.

A linha  dc diqirvs d e s tin ad a  ás 
g ran d e s  enxurm d.! s  ser-nos jq. inu 
til c o n s tru ir , po r q u a n to , o valh 
po r o casião  d as g ran d es  c h e ia s -  
fica in te ira iu en te  co b erto  por um 
g ran d e  lençol d a g u a , de ulu m etro  
e q u a re n ta  cen tím etros , em m edia 
do profund idade.

Ha, um a pequena fa ix a  do  valle 
cujo n iv e le  inferior a o  d as  a lta s  
m aré* o superio r ao  d as  b a ix a s— 
np rose idundo  a  p rim eira  v ista , a  
u rg en te  neee.-sidade de se e o tis trn ir  
em o cana l mest rc- nm dique a r ­
m ado  de um a p o rta  d a g u a  a u t o ­
m ática , que perm ittisse  preservai' 
a  fa ixa  m encionada, da  invasão  
d a s  a g u a s  do m ar.

A eo n stru cção  de uam  ta l o b ra , 
em |>ermitt indo as a g u a s  do  valle 
se escoarem  d u ra n te  a bnisn-nuu  e 
p m h ih in d o  subirem  d u ra n te  a  jnvn  
tnni\ se ria  rewlmcnte um a o b ra  
u til.—nm s de preço e levad íssim o— 
e s ta n d o  além  disso, su je ita  &os ine­
v itáveis necidentes ; e, a o  |>erig 
de ser a r r a s ta d a  fwlas g ran d e s  en 
clientes.

As ag u a*  do  m ar em m is tu ra
rum  a* a g u a s  doces,—Hob( in a té  a  
e s ta c a  l»M, cin Frenie ao  m o rro  d» 
( írav a ta li.y —lendo , no e n ta n to , 
cana l p ro je ta d o —o já em co n stru e  
eáo , capacidade  p a ra  as com por 
t a r —oi•correndo m ais, que tues a  
g im s, desde a s  IN tiv as—é. ju san ti 
d o  lpôço—eão repe tidas | m*Iívh do 
valle, po r terem  esh is  m aio r vn 
!’" re , cm |s*t’eorri*ii'li», alem  iIímhi

o

\ ^ 'i i n r in  n  g ( iv » n n »  »Io
m i jK*teoinn'io. anu i 

JCm- 1 (.Imin inclinado, iciidi» purtnn

o

Ltéi) y ô ta  dc 70 metrOfc^quaiulo
,e nístinavam  ã determ inação da 

baeja hidráulica do valle ; e, a té  a  
distancia ide 200 metros para  cada 
lado rfa linha de ensaio—quando 
ao traçado  das curvai de nivel, 
que lios fornecendo o relê vo do 
selo n uma faixa previamente es- 
colhida—nos perm iti iram o p ro ­
jeto dos canues prim ipnes.

Após o desenho da linho ei), 
saio, feito nn •■scíihi de 1 :00(10, 
foram feit os o s o tu d o s  nceessarins 
ã determ inação do eixo dos canaew 
principaes e odectores de diversns 
ordens—sendo as curvas ado tadas 
todas a  circulares e moiiocentri­
cas, de raio  mínimo de 200 metros 

e o processo empregado em o seu 
t raçai I o—o geo me t rico.

Sendo a  zona por onde passou a  
linha de ensaio, de declividadc 
transversal quasi nula, cotno nos 
m ostra na p lan ta  o afastam ento 
díis curvas de nivel,—não vacilei 
em fazendo, quasi wemjire, a linlui 
de locação coincidir com a  de ex* 
ploração, o que iiiuito me facilitniu 
os t rabalhos subsequentes /Vc/ cíz-o 
i ío  t i ' i r < in i i  \

Sendo a  vegetação du valle, ex- 
cepção feita do mangai, compost a 
le hepat ic(>s. projetei a  huu U m jn \<n  

e r o r d f /o ,  coill a aplicação de la  
meiras edrtantes ou iír(igas de 
mão—sendo o arn istu inen to  dos 
d e l i to s  feito por meio dp g/o/ÒN 
ou //7(/enfr,s—como noa indicaram 
as necessidades e observaçües feitas 
no pantanal.

No mangai, porem, projetei a 
derrubada dos mangues—o que 
permitte o Iraneo escoa mi nto das 
aguas d.as grande?, enxurradas e 
oh arredou lam entos dos grande* 
r o to v i - lo s .  regularisação dc taludes 
etc.

Kacavações Ksto trabalho  que, 
deve ser executado de preferencia 
no verão, por ocasião do abaixa- 
mento das ag u as—se não afasta  
em mula dos processos conimuns 
de movimento de terra —ha não ser. 
no que diz respeito ú uma parte 
do transporte  da vam , o qual é 
feito em canoas.

O calculo de terraplenagem. que 
eompreendeo o dos areaes das scc 
ções, truusversaes c dos voluu.es 
do intCiqM‘i’lil—foi executado eom 
o uiaximo rigôr—sendo o metódo 
empregado o geom étrico-o  qual 
d» sempre bons resultados em 
taes serviços. *

Hi.» Boníü»—1 -2  - D lo.
J .  dc liu s tc llo  Itian co .

í Víf/sei cS'/m n nrtofirrifihi.q itnnUcfiti

i torné  o^prelnsu repaata. í to r a s  adÕraviPífr * n i^ f - ,r“" n o  con  " 
o dr. T arares de «ivio  de um a sovieflade e leg an te  a 

LJ ra  brhidrw ò dr. Decio Fonseca, que o u v i r a s  m ais su b lim a d a s  com  po 
respondeu Isabendo jielo progresso do r
Rio Grande dp Norte.

A 1 hora partia  o especial para a  
ponta dos trilhos, que já se nch o 14 
kihuuetros além de Taipú. NVgse irecho 
atrsvossc a linlía um extenso corte, 
cmn 020 metros de desenvul vi mento.
D» ponta dos trilhos até São Pedro, 
h linha segue, em sua quasi to tal ex­
tensão, em longos tangentes, sendo a 
porcentagem d as rampas entre 1 e l.HD.

As tres horas regressava o especial uo
I nipu.

Em companhia do coronel M.uioel 
Kugenio, prestimoso chefe do im,. 
partido alli. os exílios, drs.'l\-ivaren de 
l.vrn e Ferreira Chaves perco; uv íuh a 
vida. A s 1 !í chegavam todo* nu <Vn- 
rá-mirim sendo e ' tmente obsequi < 
dos pelo illustre r-■: ..nel ■ Fonse.-.», ,-n, 
itiiu, r^sidenei.i f"i servido luofuso 
Imicli. #

A s (í horas, o espeeiaí chegava á 
Forôn, ein regresso a » st a cnpitul. I ra 
wuido todos os excursionistas g ra tís­
simas impressão-), rcrebetiilo o Illustre 
dr, Dtvio FoJJseea calorosas feÜcita- 
ròes [pelo passtão ipiolhos proporcionou.

--Durante toda n viagem um profuso 
sp rvieojdc hnfírl e huveto» foi feito, sob 
e direi■(;;')o imuicdinta dos dignos mi 
xiliares da empre/.a. srs. Vieira e lie 
Zerrn.

~(> üusrt » piuz.olo amig-> dr, Ihaniii 
g09 Burros apanhou ple togrn[)íiÍus de 
naiitpis grupos e vist i.s, eut re e^tas a 
higoa d-1 KxUtiiioZ e o panorama de 
Vital visto do u 1 t,o ila Aldeia. Velha,

—M suiTuleuto e profuso banquete com 
que u tidnlga gentileza do dr. Deci<t 
ol.-seipiiou os seus convidados foi sítví 
• h) (MMO H*‘Stfiuiiint.e 1 utenmcionui do 
capitão Evaristo Leitão.

—Renovando iius^as «uiíorosas sauda
1 õi-s no digno represeiitaflp-da Emprc 
/.» eoftstnictora da eentr;, ll agradece 
inos peidtorados o nmviie com qn,-fo 
tnos distinguidos e as gp-nti!e/.;is dis 
pensadas ao nosso represnntniite.

- Iptorinou • nos o dr. Decio Fonseca 
«ptp- o trafego não está ainda perfeita- 
mCnte hormali/ado. porque pi etnpreza 
somente poaaue para o trafego regular
2 loeoiiHil ivas, estando as outras em­
pregadas na eonstrucção.

A r-mp;eza recebeu agora (i locomo­
tivas alhunàas, d;is quaes 2 já estão 
montadas, tuas aiduitn-se irupossibili 
tadaa d<‘ trabaliinr, porque ih  trilhos, 
uy treclio de Natal a tenrá mirim, não 
sUpportain o seu pesoqiie é de tjll to 
uçilailas. js*aaiido ;is qtie estão em sei 
viço h> tonehulas t Is trilhos d"esse t re 
ello, qit'- são de H* kilos por metro 
eorreiit#-. vã-i ser substituídos, conforme 
nu> t«eizaçaii jsMÜda ao governo, por 
trilhos de 2Õ kilos, os quaes jsí
sendo turqiregnilos uos trechos eíii eon 
strueçao e >iiis( ruidos pe|»em|>rex».

J.p t-U nu i-oiist runlos 70 kilometros de 
'intui, estando a1;e lidos oh serviços d**
p.ipMili de leito e hÍP|el:i[lie|lLo de lilltlH 

aiuls |i i  kiloii.etn s.

ftições de espíritos consagrados nA 
arte soberana.

Interprete emerito dos velhos 
mest res e prineipalmente dos maio­
res typos representativos da escho 
Ia clássica, o mnest roBarretto.com 
a valiosa ilDistração musical que 
possue, organizou uin piiuioros :- 
programma onde as vigorosas 
pt otíucçõiiB (le Bcethoven foram 
ouvidas a  par do melodioso 
No; t uniu do sublime poeta musical 
que era rhopin. Só (piem já ouviu 
■ i interpretação superior dada pelo 
maestro Barretto á pnuliicçãodo 
genial mestre polaco pode bem 
avaliar a suprema bellcza d'aquel- 
lus paginas adoráveis.

Abriu o concerto o grandioso trio 
em dó de Bcethoven, t recho obri­
gado em todos os concertos dos 
mais reputados mestres du arte 
musical, pela bellczu dcsphm sest* 
diffieilimíi exeeiição. «lustos, homo­
gêneos. os tres instrum entos, piano 
violino e violoncelio, foram a té  o 
liual n um a perfeita interpretação 
tio grande mestre.

Km seguida o m aestro  Nicolino 
Milano tocou  a  t-a v a tin a  de Italf t» 
;i líerctuise de F a u ré  com  v erd a ­
deira  m ae s tria , te rm in an d o  com

de M uh a v, 
formidável

o llullunzô Ballaton. 
outlc a sua tot-ltnien 
faz coisas incríveis.

Fez-se ouvir, após, no

VARIAS
0 tempn.
Hontem os ibermometroa registras 

ram uru máximo da 30.1, um minb 
iuu de 23.8, duude uma media d* 
26.82.

Hoje ás 7 horaH d» m»nhã27.1, au* 
bíndo áa 9,40 a 27.7. Vento ESE.

Achflue n’e6t s  cidade o ar. Adolpho 
Gells>r,repreaeiitatitii< >1» conhecida com­
panhia iitliographiea de S&o* Paulo, 
Ifortnm m ^Retfhenbach, que teve a  
gentileza de víait^ oou,

Jkfçreflsou ftute-hontem do Pará, t> 
nos6o velho amigo, capitão Manoel 
H vpolito, qne seguiu hontem para Ean* 
gimretnnii.

No diík 11 do Cfirreut<\ ás 5 horas d 
tarde, deverá rgJiJizar ^  iFesta cafdl 
aj#rafcta*ão >h> Seohor Boí* 

ioe, a  qimt Aiaidjrí

mnA J«>ão

Diiratit<‘ o mez (Te fevereim p ruum z 
tnente flntjo u Alfandega ree;omcn á  De-
iegíiciu Fincai, » importunei» de..... .
3.*t:."Pt7$l 14 ; o Enrrpio recolheu............
4(i:US7#M07 e o IVlegnipho, >1:9949209.

Hoje, pel» manliu, nn  igreja matriz, 
foi eufírug idu n nlm» du imlitoen «e- 
nhorita Meria Andrade de Oliveim,filha 
do ntisso diga o amigo capitão Olvmpio 
BqptíPt» de Andrade e falleeidu iio dt» 
2-» de feierciro proxitnarnente findo.

Entrará amauhã pel»« 10 horae da 
(iittíJiã. n paquete «Tocantins*, do 
IJ<ç I Braziieiro. pr< -cedeute de Nova 
\ ork e pfMííiln, com um cniTcgamento 
ih- M.aco volumes.

lãá ajqu-ovíulo ph-iiíiuuínitç no Athe- 
nen itiu Graudcnse, em fnglez e La­
tim. u t-i iidiiiãi* Armando Seabr».

11 príncipe Leopoldo <’arloh Eduardo, 
Duque de Suxe Eoburgo e Gotha, que 
‘ ‘1 vti■1 'lia Ja t](> i-orrentc de Lisboa 
|iíini o llio, íi bordo d * puquvtc «Konig 
\\:lhelui II*, é fillm do frt,lb‘. ido prlíl- 

Leopoldo, irmão do Rei Eduardo, 
>hi Inglaterra

u  (aincipe Leopohlo i' juimo irmão 
do* pi ineipcs lira/.itiároH 1’edro Augusto 
e AngiiHío 1^'opoldo, líllum d» prlll-
‘ I Z l I .COpi rldillíl.

Eshc iirincipe é appíircntndo com »n 
ía iniliuH rejnuní.'M d» Inglaterra, P o rtu ­
gal Bulgária .. D.algiea ; 25 an-
m‘S íc idade, *- um moço muito jllue— 
t r, ii. ■■ lf*m viajaiio noiit o.

)iMm dr
i- i i--:d i

n i

) ■ ' M

\ tn - f  m  nt>
c nrt Prthmttist' um lã, d c t  hopin, u 
m aestro  B tin v tto , O sen tim en to , 
a exp ressão  com (pie o nosso il 
lustre  }>atrieio faz o p iano  dizei 
as phrazus d o g ran d e  m esto  
dão  ao s  ou v in tes  a  perfeitn com 
pivlirUsão do, bellcza reg ia  d atpiel 
Ias p ag in as  inusieaes e d a  execn 
ção m a g is tra l tio m aest ro  B a rre tto .

Após, v o lta ra m  os m aestro s 
Mi lano  e B a rre tto  a  ex ecu ta r o 
u n d an te  eom  variações d a  *(m at.i 
em lá de Betítltoven, calMMido em 
segu ida  a o  professor Babiui de 
le ila r o scl(*eto m u iie to iio  eom  *>
Koumncc e M dodia  <h' Utihins- 
t e iu o n d e o  p rovec to  violoneellista 
revelou se executíir ta le n to so  ( 
proficienti' d a n d o  ã* eom ptxiçtV s l Míuípum. 
do I o irendo  a r t i s ta  to d o  o re 
aicc.

P o r u ltim o , foi exeeu iuda  a s o  
n a ta  etn *l«7 rn ern r ile < irteg |ielos 
m aestro s  Bariet.t-o e Milmu», doi: 
verdadeirí**» c o n ta g ia d o -  na a ro  
d iv ina.

In v a d o  n 'essa  sneeessão d«* t i-i 
elu*s odm iraveis dos m ais re p u ta  
dos c('*i»|m»s i t«ii'es, o  miImJ ii «iu u : 
e to n u  qilc ench ia  u v nsto  sa lso ,

n !' r - udiUHtiudu jiifíi içjf suliciiuu do 
siii rulltga du fn/endn províd^iif-;,«

que hçü oiiccdidu á Diá ”»do 
rrediln |0:i45-|M, or

• nu p»gHmento d» grabú.-u.-ão
i ze.. de uOOfOOtt nicns. . - 4)ne 

'*nj. re.im p.-rh.do e I » TO juneiru 
h . Pedro de Amorlm e Anrc-

!;' firo

‘’.ipb-iiii;! dir t*<»rto
* i vi.,o jio pnrto p«r» nnirtiih» : rou- 

;■' i '/vto, .1 nuu-iMheJro Fni|H,t,(; Lim* 
ri te .. ; t odpno. Ilermcnegildo q*. Britto.

Ih-’ignc|fl K)He d.
''i ^.'.ire-nini' do di;i 2 Miic^terfo

Fe/.end". 7:7I7*.TJ7 . \j;,,Ht..rii.
J imiiço. LdtUf.hiT . \fjnímri

"■'i rei- ;t2;un|$(;nH 
I tí;SÕ7*5.Ç'J 
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PARTE 0FFICIA1
Oovemo do Bstndo

A t l m i i i l M i r a f l t o  « I o  e x í l i o ,  a r *  d r .  A l b e r t *  
M t i r i t v i l i f i o ,  R o v e r i i a d a Q i ^ P o  M a t a d o

(*) |>ecreto u. 210 de 23 de
d^/em bro de 1909

os servidos a f&zrr- se 
i t/ritm <fs vtfeitos dos smwíu* o to 
mn ontrns pvuvuhitoi&s

U governador do 
4! mude do Norte,

Estado do Hio

Considerando que parn o regular 
dt*weiii|)en ío düM trabalhos contra 
o» elleit os da fwea, a que se refere 
o Regulamento Federal que baixou 
com o decreto n. 7019 de 21 de ou­
tubro do corrente anno e em obe­
diência», lei u 1390 de 1<) de ou 
tubro de 19UÕ, é neeesaari j que os 
Estudos ílagellados systeraatizera 
por sua vez, os serviços que lhes 
cumpre promover e executar por si 
c tom o uuxiiioua laiião,

Decreta :
Ar!. r - O governo do Estudo 

promoverá e executará todos 09 
em vS os vontm oh eífeitos das se- 
ceiisijueos seus orçamentos ordi­
nários e tm operações ext niordi- 
mirins uc credito auctorizada» pelo 
Congresso I jegtHlativo possam com- 
purtar.c requererá aogoverno Fede- 
Víi!. sempre «pie o ciiho o permitia, 
os auxílios ei.nstanten do Regula­
mento de 21 de ou tubro d*este auito 
e destinados ás obras n’et le especi­
ficada».

Art. 2"—Oh trabalhos n executar 
pslo governo do Estudo, por si, e 
com o auxilio du 1'iiifio, nos ter- 
mos ilo-i art», 4" a Lõ'í e 22'1 a  21v 
do ll "guliimeuto Federal, são os 
seguintes, s**ni prejuízo de outro» 
que |iostfrionnente possam ser ã 
coiisclhudo» pela experienei» e pe­
los udos :

aj I r»Hsecameuto racional dos 
valles húmidos do littoral, para a 
sua adaptação á cultura decerea- 
es, entrando para tal íim o gover­
no do Estudo em accordo com as 
Intiuidencias dos municípios inte­
ressados para que sejam cobrados 
e arrecadados pelo Estado, os irn 
postos sobre a lavoura e a  contri­
buição fios proprietarioflparaacon- 
eervnção do serviço e b o i distri­
buição rias aguas, regulando o Es 
tudo esses serviços pela forma mais 
equilativa e proveitosa, atteudidas 
as condições locaes de cada um doa 
valles desobstruídos.

b) A coustrucçáo de estradas de 
rodagem ligando os portos de Mos- 
Horó, Macáu, Natal e Cangaare- 
tam a ao interior do Estado, para 
facilitar a troca de produetos eu 
tre os mercados de compra e ven­
da no littoral e aò sertão, por 
meio de transporte faeil e aperfei­
çoado. O Estado desapropriará os 
tjerreuos que devam constituir o 
leito da estrada, tendo sempre eta 
yista os o 1\ us„ e„qbpigaçõè sc reados 
para os proprietários nas respec­
tivas cartas de data, sesmaria ou 
aforarnentos. As estradas terão uo 
mínimo cinco metros de largura e 
nos terrenos desapropriados ás 
suas margens serão estabelecidos 
poços tubulares, armazéns, esta 
lagens, cocheiras e cercados, desti 
nados aos pousos ou descanços de 
viajantes, rastallaçOes que serão 
arrendadas a particulares e que só 
em falta de arrendatarios idoneoe 
poderão ser .exploradas pelo Es­
tado.

c) Poços tubulares nas povoações 
e uas varzeas dos rios seccos,nos lo- 
gares onde se houver verificado a 
existência de agua no sub solo. Os. 
poços nas povoações serão con­
struídos e explorados pelo gover­
no do Estado, nos termos do de­
creto n. 208 de 20 de outubro de 
1908, e poderão ser arrendados 
ou vendidos ás lutoudencias ou a 
particulares ; e os das vnrzeas se 
rã o construídos para os proprie­
tários dos resjHTtivos terrenos, 
mediante contracto prévio.

d) Barragem? submersas uos rios

I dendo desapropriação doa terrenos 
destinados aoa deposito* a ás plan- 
açóes margínaea sendo depois as 
vazantes cedidas por arrendamento 
ás Iutendenciae e a particulares, 
estabelecendo o Estado um serviço 
regular de distribuição d ’agua pa­
ra irrigação o para alimentação 
de pessoas e de gado, em con­
dições de perfeita salubridade.

Art. 89—À conservação ordinaria 
dos açudes dc uso publico e das 
estradas de rodagem construídas 
ou melhoradas qiier pela ('nião, 
quando foretn entregues ao Esta- 

o, quer por este com ou sem 
o auxilio daqueHa, tic irá a cargo 
da população diroet.imeute benefi­
ciada e sob a imtnediata fiscali- 
ação e responsabilidade dos pre 

síaentes das respectivas Intenden- 
cia» üjiinieipaes. Dara a  eff&ctivi- 
lade d "essa conservação, todos 
os indivíduos validos, proprietá­
rios ou não, residentes em ura 
raio de 12 kilometros em volta

inigoa e
d a r  n ta a
eial com envelopes,' 
luumn e mata-borrão.
tlm co m p ra r a  .
10|  de nicrcndorta* fónt$i 
xo pc.r cada 10$) aaaim como 
ao* fteiift t}ev«HÍoree que lhe pa­
garem n mesma importaiteia. 

Aproveitem! I

EXUELLENtfB TONICO -  Fora 
mzão a  Emulsão de ÉJeott está sn- 
bejaraente recoramendada pelas 
mais altas eminências medicas.

0  distincto medico de Cachoeira, 
Francisco Romano de Souza, de* 
clara o seguinte : *

í4Attesto que tenho em minha 
clinica empregado, com feliz êxito, 
uas ftffecções pulmonares a  Emul* 
sáo de Seott, na» convalescências 
de todas as moléstias é excellente 
tonico”.

Hinvus ou torrentes dc inverno de 
formo ;i levantar e augineutar o 
deposito dV-igua subterrâneo, para 
maior produetividade das vazantes, 
sem prejuízo das varzeas nnirginae.s. 
evitando-se a  construeção de tnu 
rolhas que possam deUTinianr des 
vios damuosos das correntes.

ej Açudes em logares apropria 
lios « de resultados certos, prece­

de um açude de ust'- publico e 
em uma faixa de 18 kilometros 
para cada lado de uma estrada 
de rodagem interuiuuicipal, serão 
obrigados a dar por si e pelos 
âuiuiaes e vehieulos de trauporte 
que possuírem até dois dias de 
serviço por mez ou uma quantia 
equivalente aos salário» e alugueis 
respetivos, quando, para esse 
serviço, forem intimados pelo» pre 
sidentes da» Intendencia».

Paragrapho único.—As repara 
çõe» de custo siqterior a rs. õ90# 
em um açude ou localisudas eui 
um trecho inferii)r a 3 kilometros 
de urna estrada de rodagem, são 
consideradas extraordinárias e eo- 
rao toes serão i>‘ii,as pelo Esüàdo.

Art, 49—Serã premiado o plant io 
de cardeiroH e jouzeiros no sertão 
e maugabeiras nos t iboleiros do 
littoral, em cercados que evit^-in 
a  destruição d'essas arvores. O 
prêmio que será vuri tvel quanto 
ao numero de plantas a extensão 
de cercados, consistirá e*n redm* 
ção ou isenção de direitos s <l».e a 
criação e a  lavour.i ãm  int^n ssi. 
dos, mediante rcqu^riuieaiu ii'cs. 
tes % Yçrfflcftçao ,p *r iiarb* do g * 
verno. ,

Art. õ9—E’ mantido o Abnox i 
rifado Geral do Estado, o qual 
será opportunarneme dosou volvido 
para os fins constante» do decrofo 
n. 175 de 27 do março do 1908.

Art* ^9--H^\Weado mn ou roo de 
agrtDMasftMWAthcnou Norte-Rio- 
Gmndewl^rom exercício» pratico» 
em tewenoe do mauicipio d’o»ta 
capital, para /acilítar era futuro 
proximo a  demarcação de terra» 
em todo o Estado, por agrimen- 
sore» titulados polo Athou *u, cujos 
trabalhos terão inteira validade 
legaJ. J^ara tal fl̂ n a governo 
designará um proff^bnaí com uma 
gratificação arbitrada no ac to d a  
nomeação. Este professor dará as 
explicações theoriens uma vez por 
semana nos arredores da capital 
com todos os aluamos do curso 
parrt applicaçfio pratica doa in­
strumentos de agriraensura, O cur­
so será de um anno e ivelle se 
poderão matricular todos os sexbau- 
nístas de tnaiurez ie  os terceira» 
nistas da Eschola Normal. Os ex­
ames de agrimensura serão feitos 
perante uma mesa examinadora 
composta do director da Instru- 
cçâo Publica como presidente, e dos 
lentes de arithmetica,de algebra,ge­
ometria e trigonometria do Atíie 
neu, do professor de desenho linear 
ti "geometricç^da Eíchola Normal 
e do professor de agrimensura, 
se \do contemplados rigorosamen­
te pela banca examinadora, nas 
suas decisões de preferencia aquaes- 
quer conhecitxnnfcos theorícõs, as 
notas de aproveitamento pratico 
dos ah r iuos fornecidas á Secre 
taria do At-heueu depois de cada 
exercício no campo para instrucçâo 

« profissional de.s candidatos a agri 
i mensores-
| Art. 7V—Revogam se as disposi- 
; çõo» em contrario.

Paiacio do Governo, 23 dc de 
zembro de 1909, 219 da Republica.

A l iie u Tv) M a r a x u Ao
Jijntjiiiin Nonrc.s II. <hi (,:uuarn

Fq Rcproduzidit por ter «ido publica 
loiiom inenrritcçéics.

Basta de provas!!!
Eis quo diz o illustre  cava 

1 beiro', »r. F ran  isco Borgi* 
dW ndrad». com nnTciíinta e u  
.Mossori», ao  ttxmo, nr. Vwkamth* 
le Sonzn Soíuvh :

IVlotílH
Tenho n eleviuln natístu-Ao em cpnmm- 

iiicar-Vim i|uc, iicliiiflilo-sc biiMt:inte tl entr* 
iitu meu filhinh», <te eoqueluclie, ü ponfo 
ilc pussur noite» inteirus som pode^sfonei- 
li:u- n som lio, níio obstante te r uzado di­
versos medicamentos sem experim entar 
melhora algum» ; resolví upplicar o  vosso 
u iatuv ilhos» preparado PKfTORAIi I)K 
CAMlíAllÁ, e v in o numero dc trcíe vi- 
drosaehu-se eoaipletam ente restabelqtído. 
> t!oino gratídílo ofloreço-vos expõntRne- 
aineuie a presente, que taníiH uso como 
m elhor vos convier.

Mossi-6, dc Janeiro  de tpio.
Francisco Hont;;-.s n’ANnitADE. 

(seguc-se o reconhecimento.)
Depositaria — litoaio dr PühU BarKtsa

t \ vomta em Foilaa ;ih bòa« 
plum rm cias iFcsb* E stado

*♦#*

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barbosa, tem para 

nogocio tabun» e pranchas de
aníinrcllo vinhatico, cá.lro. lou­
ro t‘ iKtrdtlozitibo. Valide por 
preços rnxiiAveis.
7-Tll VVE8WA VBNEZnELliA

Encnrrega-so da cpinlquer cn- 
commonda d  ̂madeira» de ccu* 
»trucçôii8.

/'ara melhor informação, á 
quem interessar, entenda-se 
com Vaconcellos & C.

1)0 1‘HARMACEÜTIFO

Aviso
Rflvino D, da Rilva, inechanico. 

serralheiro c maebinieta, tendo »e 
contrat*tado na Eschola de Appren- 
dizes Artífices U’eete Estado, avisu 
aos seus íreguezes que acceita qual­
quer incommenda tendende a  sua 
arte, de accordo com o dr director 
do mesmo estabelecimento.

M M M ll SOQQMM  9 o VWb
D r o g a i )  rh ln itra in cn te  puraw9 p r o d u d o N  

o h lm le o i e p lia ra iaceu tÍ4kOM tle i o t l a M  p r o *
c o d e n d a N *

C on iiilta s  m cd lcao a  q u a lq u e r  lio ra  no 
C O N S U L T O I I I O  D A  F H A B I i A C I a  ; a l t r n d c  
«e  coin  u rg e n d a  to d o i om d ia m a d o »  m ed ico ».

B o^e itn a rio  a v ia d o  eom  »ro u i| »ild d o  o w -  
Igurasifa utobre a  reNpoH Sabindade do n ro n ri-

C LUNICA DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario Gurgel
Ih1 vo lta  dc «eu pasHeio a o  

Itio. onde fez aeqiiisição tio <|lie 
ha de m ais m oderno em (ürtir- 
gin e P m these-P eu tn rin , con­
tin u a  a d a r  consu ltas  a seus 
clientes, d a s  t* ás  4 h o ras  da 
ta rd e , á rua ('uriand !f * ii i
**io, u 21.

SOCIEDADE ANONYMA
l> 1’AQIJETK

Tocantins
Esperado de .New York no dia 

t de m arço, segue para, Recife. 
1 iaiiÍa,Río de Ja n e iro  e S an to s  

NOTA—Uste paquete  riáq n* 
<*cím» cnrgn. nem paHíngeirws.

O rAQITKTK

nmn m m \n  DtmKn

Dr. Pedro Nunes de Sá
( IRFOIÀO -DENTISTA

h\>ntuuht fn'!;i Ftwnhhith' <h' MwJiri 
/i.i tio Itio th -J mui to c /W.-t / iíí- 

vorshfaih iht Ihnnsyfwinbi
Rcc cntcmcuD* ch egado  d a  E tiro- 

pii, onde ivrorm oii o nm leriiil do  
d o  »eii gHliinete, iijierfeiçoandu o 
com  to ilo s  oh nielhommeiitv^H tuo 
d e rn o se m  ( 'iru q ç ia  D en taria . Fu iíi 
hs extriicçõe» de d(*ute« em prega  o 
n o v o  ancHthesico local STOVÂINA 
re(*ouiniendudr»e npp iicado  p o r t o  
da»  u» celebridade» incdicu» c de» 
tJtrin», Tom  a  npp licaçâo  cími STG 
VA IN A c g a r a n t id a  n insesiliidíi 
dc a b s o lu ta

Esevx’i . \u » A iu ;s ; B rigdc-W orks 
( iirõ a s  a  oun> e pívot».

( 'nnsnhns d:is S :is /1 #• th  / áx 4

i u o n s a D i n a a a ^  a o  p r o p r i  
o t á r i o ,  p h a n i i a r e u i i f o  J O A Q U I M  T O K K K H ,  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  l i o r a  d a  n o i t e  <*in  
n u a  r e f i i d e u o i a 9 a  a v r n l d a  B I o  B r a u r o ,  3 1 ,  
t o d o i »  o s  m i a t e r e *  p r o f i N u i o i i a e » .

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R !O
Dr. anlo de Abreu — consulta 
Ur. Affonso Barata 411
Dr. aula Antunes 44
Dr. Mario Lvra 
Dr. Jmmnrio Cicco 
Dr. (Jalistrato <*arrilho

das

t<
t.

•t
tt
tt
n

8 ás 
11 
12 
1 
8 
4

á
á stt

9  h o ra s  — nianh
12

1 h o ra
2 h o ra s
4 “

tn  rde

5 ti

r
rt:.

rlViu tandümi it ( ASA STANDAIt'!'» 
mal» o» eeguinlc» artigos, que são j- 
gunltnente vsmlidos n prcstfH;õss 
inanaes, com «orteio», SEM A('(’UES* 
8IMO de preço:

itios KITTEIt, o iimis ttcllo c linr- 
iíoro instrumente. pnwtnção sc- 
..il, 12f ;

1'iiintKta REX, motlcriui invenção 
qil>? adaptada n qtinlqunr pisno fal o 
tocar qualquer pessoa, independente 
de saber mnaim, prestação seiuanal 
12# (com direito u .100## em musi­
cas escolhidos;;

('iironoinetro ItOYAL,— o primeiro 
rdogio <lo universo—prestação «cuia- 
uni (»#-ton.

Espingarda de coça «STANDARD» da 
KAJSERFini DEUTSril VVAFKEN- 
FARKIK—lielleza e segurança—presta- 
ç in scniaicd (»#4(H).

Fitas ã duas cores e OKFIFÍAES, 
pnjM'1, pape] carbono, oleo, etc eiicon- 
tm se na mreina Agencia ú referida 
rua «Reiindor José Itonifaeío» n. H- 
Rilíeira—Natal.

Novo sortimento
Hotiun» do pellica pretas e dc cõ- 

re» pnra lumien» d«> 17#, 1h# i 
20$ .

Randalins fino» pnrn »rn». de 3# 
3$500 e 4$.

Chapéus dcHol bran>‘o» para »m».
de <>$, 8$ e 18$.

Lindo f-ottintento dc ecliHrjH1» de 
gase de 7$, 1 l$ c  12$.

Ealcm  <Fe»tes, muitos outro» ar 
tigos de btiin gosto que (k»tá Hem 
pre recels‘iid«> da» piincipae» praça» 
do paiz « loja «Hoin .lesiw».

* 4*̂

Commandaate, A, Corte Real
Est>«rado dos jnii t m dv» huI 

no tlia 0  ou 7 dc m arço, se- 
gnu p a ra  O a r á .  Tutc*ya, Ma- 
VnnhA-o, P ará , S an ta rém , Pa- 
rintiu», O bidos^JF.acotiyva *» 
Mfmaogr dapait»<ftrá8di 
Vel* dnm óra.

Vende-se*
o Imts T U P Y , propríi» [Mira }n‘w 

caria, com todo» os acivP.sorioM. t 
tra ta r  ron» o »r,—

Frmwmx) Tpíxhím th Otivrirn.

Imperai Granum
lem

VitHvottcellos tf t-íh. 
la ta  com 1 kilo 5$nno.
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Ver para crer
A IIIAEY tem o que liã de melhor e 

mais barato cm fasemlns, rninistis pura 
homens, ealçados pnr» toi|t*s us tatua- 
nhos, fitas largo» e «h* diversa» eftres. e 
o que há de umi  ̂in«Mlerno em perfume- 
rins.

RHA Dll. DA RATA N. 2
[ aNTIOV COVIlnlt 1

AVISO

g =r_ 'ê  3 “
" S ?  » S o

® Sf“ |  3 :2  
« * * • 8  I  *3
B Z H 2 « -m m d>*C a  ,  j  í
«  p«-S 8^.

£
=8t»
§

a

í íeHa

W
Q
wmr
S
I

F, FoHciido A r 11, n v isa in q u ed c  
hoje cm deaute não deapacham |m- 
dido» vcrlmcH, sem excepçiin pma 
peflsoa alguma.

T õ s i r  T X i Í K o r i Tj T '
Ihura c prateia, qimlq.icr ohjccto 

de metal --'Pravcssa I lvp»tt» ('al- 
dftH. junto a «Navalha Italiana*.

ICD 5HH31X3 £ '
:JffeQ2/(4

EMB&.LECIDA COM A

Commandante, W. Mussner
Esperado dos p o rto s  do nor­

te no d ia  8 do e o r  r o n t  p 
segue pn ra  Cabedello, Ketáfc. 
.Maceió, Bahia, V ir.toria o Hio 
de Jan e iro , depois da indiapon- 
savel dem nra . *

Chama-se a  atDm çílo <1oh srs. 
carregadores e eonsigna tn río s 
de m ercadorias pu ra  » e lau su - 
la (i*1 dos í-onheeiinentos que 
diz o seguinte :

“ A ca rg a  e descarga das 
m ercadorias * serán  feitas sem­
pre que convier n e s ta  Emprezn 
pel is  seus ugent s /'OU CONTA 
h RISCO DA FAZENDA, ufa. 
pqdendo assim  o» m esm os se- 
rh o re s  recusarem -se ao  p iga 
m en to  dV ssas despezaa

Chama-se tam bém  n .itten 
ção  |m ra a eluusuia 23”.

Riscado Carfos
E’ um tecido tpic presta-»» inuíti 

b.an para camma» ctvreuli*» pm. 
homeu».

Fhitu», crctou», gurgurinn» 
grande sortimento dc hrin» c nmi 
t,os outro» tecidos tpie são hdi 
|>en»avei» nos coiiHumidorp», cn 
contrum*He no grandt» bazar T.oi i 
ROM.IESFS.

1 '.'lllos »F Irniílo,

coiiegio Awiio lEimilsãodsSGOtt

ULTIMA NOVIDADE
iNintiip» reiigio7,i>h, tcri;«>H, estampa» 

incdiillins c crucifixo», [Miru to dos o» 
preços,

E ncon liw iusc  nu IRACV t ant ig 
oudAr] dc

X av i e r  (Ir t l ir t in tl i i
UFA DR. BARATA N. 2

CAPITAL F E D E U A L -P ra ia  do 
Botafogo* R IO  IIK  JA N E IR O

Faço saber aos inierest-ados que 
as raatiiculas pura o curso gym- 
uasial d ’e»se importantíssimo es­
tabelecimento dc ensino, e(pupara- 
do ao Gymnnsio I). Pedro II, en- 
cerrur-se-ão a  primeiro de abril, 
devendo o» srs. pacs de família in­
formarem-se de Fortunato Aranha 
na Livraria Cosmopolita, afim de 
prevenir por tclegramma a reser­
va de logares.

Natal—fevereiro de 1910,

QUAEABIEA

At*
v  v o l
h a t i i n e i i t o

S i a N i a g e n »  d c  ialaa 
a  t ê m  IO  *|* d c  a -

SOLICITADAS
aba ix o  assígnndo, t< d«>

ide 
iiH “lido 
|(IO.* a 
a reda-

jm i i.iío  u m a i-a r t^ ira  no 
ining.s p. pass.o iu , da C 
Alt :i para  a lMi“ira.
300# p n a iiH lc  d a r  
(11mi11 oh t m nxor a <
<‘ção.

N atal, 2 d» niarç'* de 1910 
. 1 loxontl f f  . I iníiroi.

Previdente Natalense
CHAMADA

Siirl CObviiliidiíS Dxliirt m» (MM-i Is <|n
I 1 C t K

.:;>(■ I, I'
■ i> mil 
f itli*ci 
' II.II

,, .gl* 
p-ifcvni..

i 1’iiia ch»h pugatQento f|r*:i timrcndn ih.*
! nccordo cmn oh estatuto», o jiraso d<> 
trinta dia», tiudo n qtmJ, começará ã 
ser contado n de quinze din» pnra o pfc 
gnmento da mcHma chnmmla com h 
multa de vinte por cento.

Terminado n primeiro c »cgund<i prano 
»<>rão difiniiivamente eliminadoH todo» 
o» Hoejo» *ju** uào Mvcrcin paga.

riicHournriu da Previdente NaOdenw 
em 22 de fevereiro de lítlo.

O tliegoureírt».
./. (!■ rvasio <h .1. (ittrriti.

AMimCIOS

Previdente nlcnee, inscvipt. 
qi i l ' !de  divcndiro do i.tn '. 
virem natisÍA/cr n *|iu>h» dr < 
rtin n que Cfltà » obrigudo». ]n-t 
ht,Ml( 11 dil CODêocio João Itili 
t.ft-í, n ciijn-Viuve ln‘iiflici.irÍM f 
(leeutio u que tiidm díreíli
h"11,0 pqhlietido peU itupien»».

Antonio dc Pnuln Bnrboxu. 
tendo um gmndc stock dc pa­
pel dc amizade, que rcceboi: 
ult imament̂  da Europa, c qm̂- 
rendo Hnt-i«fa»er melhor sen# a*

Fur.i carga. fKisstigtws, rn 
rom nirntltts, ry/./oms o m ais in-
Ibnnnrõ iw, :i t-ratur t om  o n
grhft í—

JEOIDÜJM
Balsamo Orienta!

*1» não ha «piem possa contentar 
a grande efftracin (Feste prt^ioHo 
n.cdicHmcnto. Sua acção é rapida, 
seu cffeitn seguro, sua cura garan 
tida.

O B a ls a m o  O r to n ta l  é um mo
dícatiicfito de primeira ordem, no 
tratam ento do rlieumalisniO.

VKIIK KR Kl TttM « BftUIL
Plmrtttnrm Itochn—deposito no 

('eará

Cm Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maranhão

i No Rrar.H,etn Lodo* a» l>Aoa pharainciai)

A CARPOS& a m P A N A IA
Rr^ no Orvinon \. 1t)(í (mitigo 72| 

—RIO DE JANEIRO—

A ESPllOLA REOIONAÍ, DE \P  
PRENDIZE8 MARINHEIROS, deste 
Eutndo jm-Ííi pe»»,>í, de »eti digno Com 
mÍHHHrio, <t m\  tenente Antonio FerT,nn 
<les de (Hiveim, i«»»suidor.i do numero 
1 l<t Club * F.« de imichiiot» do escrever, 
vam «c rer contempluda no norteio dc 
1 õ do mez p. ttndo, eom lima nir.rhirm 
detwerever«8MITH» VISIVEE. n me­
lhor nté hoje conhecida.

Ajinacliinade escrf*ver «SM1TH» VI- 
SIVEL, jUHtaniente reputo do o Ãl AIOlí 
IN VENTO DA MECHANH A MODERNA 
alia ah vantHgen» de utna perfeição 
iibeoluta em todo o »e;i conjmicto n d<> 
»er um npparelho forte e redis tente 

A «SMITII* VISIVGL é, tinia ,11 
montnda sohre eepheras articulnd»-. 
não desalinha, não tem fricção, por, 
tanto, não gasta, não se acaba ?

O leitor, a quem estai me dirigindo 
n’este momento, desejando ÍMBer scqti 
sição de num—visto qu*> eiln é util, : , 
reesuria a todos on n quasi todos—nA 
tem m;ii» que òirigir-re á Hgenein d 
EA8A .STANDAHT», A ruii *8e»md-
Josií Ibiilifacio» n. H, e tomar timn iic 
cripçiV) nos clulm da PA8A «ST,\\ 
DAUT», que, como do exemplo ocímn 
fica Jiptti c adquirir uma pelo prem de 
♦i#H(M>, iHfdoo. 2( k#-|(in, 27f2(MÇ H4$, 
etc,

41 a b a ix o  a s s ig n a d o ,  d e s e ­
ja n d o  re M ra r -s e  d a  eldad«^ 
d e  G IA R A B IR A . |»orqu« 
p r e t e n d e  l i x a r  re s lr fe n c fa  
e m  o u t r o  l o g a r  d o  I ls tv . 
tio, v en d e  o u  a r r e n d a  o  q u e  
a b a ix o  d e c la r a  i

0 HOTEL ESCOREL
H s la b e le r lm e u lo  m u ito  a - 

f r r g n e z a d o ,  p ro x Im o  A l<*Hta- 
ç a o  d a  l e t r a d a  d e  I > r r o .  
c o m  todo»  o s  re q n e » ito »  d e  
h y g lc n e , m u l ta s  a c o m m o d a -  
ç o e s  p a r a  p a s s a g e i r o s ,  b a ­
n h e i ro ,  c a c im b a , q u in ta l  e s ­
p a ç o so . c o c h e i r a ,  e t c .

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles
slfta d 2 l|2 kilometros ape­
nas da cidade, cercada de a- 
rame fhrpado* com divisão 
para creaçao, terrenos para 
agricultura, IHielelras, dois 
açudes de a|(ua potável e um 

, ebalei, construído no ponto» 
mais salubre do logar, eom 
multas acomaaodacoes para 

| f smllla, casa para mbrlco dc 
forínha, etc*

Quem pretender dlrlja-sc 
ao mesmo, ao Hotel Koco 
rei» em Ruarabftra—

“ MI/;:.* Lconov
<;jri*ntv Vtrío»

cn. Ec/c-nn c Ane- 
r.ii.i. .-t.-c-i-i* n todos qí 
m-.- A..-í-jr.io, obter
;’iC'í; í:'i fté que
f vc fcl,7 idria de tlar- r.r.iu!iü , do Seott 
()Ur ihf rc stituic « taude.”

ANTONIO PEDROZO, 
Campina», S. P.

Nada desfeia mais o 
roato daa tenhorítai como 
a côr macilenta, oa cravos, 
capinhas, eczema e outras 
erupções da pelleque pro­
veem da impureza do 
sangue.

A Emulsão de Seott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro retuedio. expeile do 
systema toda a  impureza 
e  dá á tez a côr rosada 
que é distínctivo de belle- 
za e saude.

EITURfl PREJUDICflOfl NR lOHBADA^p^iM HRNCHPDR MUTILflOO I L E G Í V E L

Labim/UFRN



A P U B L lC A -N â l

A SAUDE DA 1ULBER- «Cura moléstias das senteas.
Cara astliia, Imite e cpluk

6o v o - b o r a c ic a - m  mus, nussu.
Laboratorio; DAUDT & LAGUNILLA

Aeroio
#? AiMIN «IUK 81C riO T A  t

OOM DOCHmWTM SCIKNTIKICOS
O dr. JosA Joaqalm finto, formado pela Faculdade de Medicina da

B a h ia ;
Attogto mie tenho einpfegado n a  m inha clinica o  m aravilhoso prepa­

rado a  8A1JDE DA MULHER, obtendo oe melhoree resultadoe.
Barra, 29  de tevereiró de I tí0 9 ,— Dr. Joaé J o a q u im  P in to .

A tteeto doe  e r

Rio de Janeiro.

iv ,  „ Q116 b®i em pregado baetae veros oe productoe
Daudt ft Freitoe, de P orto  Alegro, BROMIL e A SAUDE 1>A MIJ1 0  EH 
obtendo sempre resultados oe m ais rtatiafactorioe, de sorte  que. m u ito  
de consciência, os aconselho e emprego.

SÍFFEEIS IA FEILE 1
LU

USAE

« O
A N N O S

OE
MIIKSSO GO

do dr. Eduardo França. UNICO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaee.

DEPOSITÁRIOS
NO HHAZIL

Fnüu & C. I j  |
Rua dos Ourives, 114 

NA BUROPA

Cario Elba-MilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

C O M  U M  SO ’ V ID R O
se obtém os mais efftcasee e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichõeo. 
feridas, fri îro», suor dos pés e doa sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, apntas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, crisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E' dc 
resultado efficaz para toillette íntima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri 

mento em poucos 
dias.

i LC60LOU

gio. Em injecção

N A não contém potas- 
sa cauatica, nem 
soda caustíca, neto

EM BUENOS AIRES  gorduras, que são irritantes da pelle e entram
r .• |  |  -  i n  j na compráição dos sabões medicinaesepoma
rfíMclSCO L o p e s - L a v a l  6 iu J 4  das,formulas «stss velhas e anachronicaa

já abandonadas pelos médicos modernos

V K N D B -S B
c m  I o d a m  a s

DROGARIAS. F M  E FERFOIUBUS

Almoxarifado Geral d« Estado
A R A M E  F A R P A D O

ftVsta repartição estão á disposição doe era. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de 11 f 980, rodas de eratne farpado, com 100 libras, medindo 
cerca dc 890 metros de comprimento. 0  arame recozumeuda-se pela sua bôa 
qualidade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kilos de grampo*.
Ha mesma rtpartifal tfm para feder m  m .  madirt* t  agrieilUm, per preç< redw ifo:
('unos galvanizados de 1 p. $300 o pê 1
Ditos de 2 p..........................  $700 ” ™
Itojões de 1 p........................ f 200cada ’
Ditos ” 2 " ...................... $500 (um*1 M D X 1. 1$000
KnHmdfis americ. do 8 líba. l $ 80O

lí
li

m 4 tf
v’ 2 % »*
” ;i •

2$ 100 uma
brnz. '’ 2 r ’ $800

$900
:\ % " lfOoO

Vncões [J e caró]...................  8f H  >
Picaretas..............................  8$O00

O director, Theodosio Pu iv;i.

Lauridina
S i toda a  h u m an id ad e só  u sa sse  este  

e x c e lle n te  a p p eritiv o  e x tin g u ir -se -ia  o  
a lco o lism o , p o is o  a lc o  >1 que 11’e l la  en ­
tra  é rigorosam en te puro e d esin fectad o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
TENDE 8E EM TODOS IS M M , K  DOTEIS. PUUUfllS. ETC.. ETC.'

è t  S o x x t a
R I J A  O O M I N f i O S  4 0 8 1 * 7  M A R T I N S  IV. 9 0

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se apprmáa pela,, 
tre Inspectofia de Hygiene (Teste Estado *£

Maceió, 9  de junho de 1909 .—Dr. A tran io  de A raú jo  Jorge.

PRODUCÇÂO DIÁRIA

40.000 BARRIGAS

FARINHA DE TRIGO
“G o l d M edaF

DE

WASH BURN-CROSBY C.
OR MAIS IMPORTANTES MO\OEIR<>8 NORTE-AMERICANOS

IXNTRUCÇÕEK
Em egual quantidade d’agua ponha-ro destA 

larmhtt uma quinta parte menos do que se usnr-s® 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a  massa deve deivar-se muitc 
branda. Mistura-se a  massa depois atéficar teoi

savado.
m m  FAIMHM M AlHtlU

Rende mais e dá melhor pão 
do que todas a r ou­
tras farinhas.

EfscrijJorut fero  Mf t t í o  
çâo ;

I« 4 t  M t O A f t f c f .
N ev i* Y o rtt

iA B A  í k i íh K .N  K IN F O R M A S Õ E S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIÂ

Clubs Norte Brazil B B O O A R I A  K  P H A R M A C I A  H O M O O O P A T H A

fitaak prewii  a  h n ^ i  U w l  è  M l

Os profM ieíari^^m uí^^heeido  depr

manaes, c m  dfinêfto a amortisaS5es por meio de clubs.
Os nossos cíubs que se denominam CLUBS NORTE-BRÁZfL alem de outras, feem a impor* 

tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o

iQ4 ~ a m m  so—om m . sb

(Oleo de Agudo de barnlhau em iiouuntpAtliift). Sen* gonto, sem diHhi e sem <H<Hh

r:SAI*V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila< 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5J000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p reg taçS es , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

l t r e v e m e n t e  a b r i r a i n o &  i n s e r i p ç o e s  p a r a  a  v e n d a  d e  í i i a e l i i H O J i  
p a r a  e s e r e v c r ,  p i a n o s  e  p i a n o l a s ,  | > e l o  m e n i n o  N jM f e m a  d e  p m f  a r o e N  
» e n i a i i a e n 9 c o m  d i r e i t o  a  a m o r t i » a ^ * õ e s .

R f M a n i  j á .  p o u c o M  n u m e r o M  p a r a  o  e l u b  d e  r c l o g i o M  d e  o u r o .

Cvrvsthma — Cor* as bronchitea 
. Hflthmaticas e a asthfna por 
mhia antiga que seja.

Flourexína. — Rem edio beroico 
para flores briuiw, <*ura cerfa 
e radical.

Vnrmlino — IVeservativo contra 
as bexigas,

Uorrutobromium — ( Toni recrn- 
atvuinte homceopatlia) para de­
bilidade, fustio, falta de ctwci- 
raento, etc.

Chennpodium Anfelmittficum — 
Para expedir ob vermes dascre- 
ançao, sem causar .-\ção in­
testinal.

C n m frb rr, — Substituo <* sr*lpha- 
to de quinino em qualquer fabre.

Partvrina — Medicamento deat 
nado a aeeelerar sem inconve­
niente» e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

IÂqa oojtó—Poderoso remedio que 
liga hnmediataniente oe c6rtea 
e estanca aa hemorrhagiaa.

Paluatrino—Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e ínsomnia.

VpHUáêinium — Heroico medica­
mento JeRtinhdo a curar as 
manifeataçõea ayphiliticaa.

Eaaaneia Odentolgica — Remedio 
instantâneo contra a dòr de den­
tes.

A r m a z é m  M o d elo
D E

RUA PORTUGAL, 37-UARANHAO
fm biíi infomatou coa o nprmuUiiti h)biU EiUio JOSÉ l i  CàKAM LISBOA—Rua, jo Coaamio,

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possuo este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho~ 

tiupopatldcos, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos por eas m as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em  N ata l:

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

FOLHETIM _
-365 -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
PO R

Pensou do T erra »

TERCEIRA PARTE

AS  P R O E ZA S  DE R O C A M B O LE

vii
O  d u e llo

—Pernaitta-me, «r. visconde d^ssellea, 
disse Rolsnd, mal acabou de ler, que s- 
che meu tio, pelo isenoa singular, por lhe 
parecer que não podemos tratar  ̂do que 
nos interessa, sem ouvirmos a opinião dc 
v. exa..

—Talve* tenha ratão, retorquiu Fabíen j 
mas, emfím, como seu tio julgou dever 
consultar-me, eu julguei do mtu devei res­
ponder-lhe.

Oh l ..
—Aqui tem a cópia da minha carta.
K deu outro papel a Roland o qual o 

lee cm seguida :
"Meu amigo e senhor:
“Não tenho mais de meiaduaia de mi*

• mitos para lhe responder, e por isso ve*
| jo-me obrigado a ser breve.

"0 verdadeiro nome da menina do Cha- 
mcry, com quem pretende casar o sr. tto- 
land de Ciayet, é André» Brunot. E* 
uma mulher com quem xe nno }todc caxar\ 
t; sublinho o dito.

"Diligenciei provai o hontem a RoMand ; 
mss Rolland suscitou uma contestação 
commigo» e insultou-me, de modo que 
vou partir para o Bosque, onde conti­
nuaremos, com as armas na mão, a nos­
sa conversação de hontem. No ponto a 
que chegou o coração do pobre moço, é 
inútil qualquer pregação de moral; de 
modo que vou prestar-lhe otr valioso fa­
vor, minÍBtranoo-lhe uma estocada que o 
obrigue a estar seis semanas de cama. 
Espero que bastará este tempo para que 
pense mais aériamente acerca do casa­
mento, e das aventureiras que usam no­
mea pomposos.

Se infeliamente fosse outro o resultado 
do immo encontro, nem o cavalheiro nem 
eu obsUriamos a que o nosso pobre Ro 
land deepoeesse a menina Andréa Bru- 

1 not.
» Aperte-lhe respeitosa mente a mão o seu 
amigo

"Visconde de Fabien d’A«moUes."
Rolland de Ciayet tornárm-se livido de 

ccJcr», com a leitura da carta ; e mal 
acabou de a ler reatituiu-s a Fabier, diaen- 
do lhe :

I -- Ha de custar-Hie a *lda o que aqui 
escreveu I

Ora adeus 1 retscqulu trunquillamen' 
t Fshteu.

—Ha de morrer, concluiu Rolland, ebrio 
de raiva, como morrem os eaUimniado- 
res... Se a nobr? mulher a uuen o senhor 
insultou tivesse cedido ãs suas instâncias., 
ac houvesse dado ouvidos... ao seu amor...

—Bem / murmurou Fabien, voltando 
costas a Rolland ; a menina Brunot. se 
gundo parece, previu o caso...

E appmximoo se das testemunhas de 
Rollund.

-Peço-lhes mil perdões, meus senhores, 
disse-lhes elle, o sr. de ciayet e eu eBta- 
mos á sua disposição.

—Até que emfím ! disse Octavio, que pa­
recia decididamente empenhado em mos­
trar se atrevido ; já não ê cedo... Julguei 
que não chegaríamos ao fím,

-Que edade tem v. exa perguntou- 
lhe Fabien, encolhendo iroperceptivelmen- 
te oa botnbro*.

—Tenho vinte annns.
—Poisé muito moço, e por isao não deve 

vir aqui aeip a companhia do seu precep- 
toT, Na sua edade não 6 bom andar se por 
Paris,

E Fabien voltou egualmente costas ao 
rapaselho, despiu o casaco, p empunhou a 
espada qoc estava na lüão de uma das suas 
teatemur.haa.

Rolland, que se achava ebrio de furor, 
fizera outro tanto.

-Vamos, meus senhores / disse um dos 
officiaes.

E oe dois adversarias crataram os fer­
ros.

Rolland, dominado pela sua irritação, 
precipitou-se impetuosamente sobre o rís-

ronde e ata.vjij o com um vigor sero egual. 
Fabien, por^m, estava sereno, Ino, se­
nhor de si ; nem por um momento lhe de* 
sapDarccerA dos lábios certo sorriso des­
denhoso.

A espada de Rolland encontrava por 
todos os lados a espada do visconde.

—0 -enhor, disse-lhe clle, apressa-se de­
masiamente .. a cólera cega-o... eetá ati­
rando mal... peior do que costuma... Se 
continua assun fax com que o mate.,, e eu 
não tenho essa intenção.

Ri-land respondeu-lhe com um grito 
de furor.

— Se nfto fosse o maldito, proseguíu Fa- 
hien, que apurava os golpea do adversá­
rio com admirável destreza, ae não fosse o 
maldito easi»mento, contentarme hia com 
fezer-Ihe uma arnnhadura que não exi­
gisse ipm o aeccorro d’uma ligadura... mas 
o demonlo dó casamento... Não ha reme- 
dío senão proceder mais seríamente.

B como RiVand se descobrisse ao pro 
ferir o visconde estas ultimas palavras, 
estendeu este ultimo o braço. Ferido n’am 
hombro, Mteo líoUnd Um grito, largou a 
espada e 1-àUa.

- Aprendí esta estocada com um mes­
tre d’arroas italiano, diaec Fabien, espe 
tando a espada no chão, e curvando-se so­
bre o adversário para o leventar. E’ uma 
excellente estocada ! Ninguém morre d'ci­
la, ao cabo de dois metes está-se capai 
d'outra.

As testemunhas tinham corrido também 
P»ra junto do Rrland.

0 ferido desmaiara. 8em mais demora 
transportaram-n'o para a carruagem em

q ue fór# o visconde, ao pas ô que uma das 
testemunhas corria aos Ternes, no dogeart, 
em busca de uin cirurgião.

0 cirurgião examinou a ferida, e decla­
rou u ue respondia pela vida do ferido.

—Tem com que se entreter por dois me­
ies, disse elle.

— Bom vê, meu joven amigo, disse Fa­
bíen, cumprimentando-o padrinho de llc- 
and uue se mostrám atrevido para com 
elle, bem vê que tião perdeu nada por es- 
perar. Convença-se de que a paciência é 
uma virtude.

E afastou se, deixando o creançola um 
tanto atordoado peín seu gracejo á quei­
ma-roupa.

Deccorridas oito horas, achando-se Rol- 
land de Ciayet de canis, com uni pouco d»* 
febre mas com inteira presença de espiri­
te, recebeu uma carta diliciosaroentc 
perfumada.

A letra alongada e fina. o sincte armo- 
rindo e o aobreacripto cór de lüax, íiae 
ram n’o estremecer d'alegria, e qoasi es- 
qoecc -̂S'' da dór que a ft rida lhe causa­
va. j*

A carta era "d‘ella /"
Quem sabe ! Talvez ella soubesse ter- 

se elle batido por sua causa.
Tremulo de commoção, rasgou n findr, 

e leu o seguinte :
Sr. de Ciayet.
Soube que ae bateu esta manhã com 

Fabien d^smotlee ; e a recordação do qu< 
convertemos hontem não me deixa a mi 
nima duvida sobre ae motivos dc tão tris­
te encontro.

Em sendo men moço, Sr. de Ciayet, 
ha de comprehender que o meio mais m - 
guro de um cavalheiro por em risco a 
reputação de uma senhora é tornar-se sen 
campeão ; e como eu me acho já suffíci- 
entemente arrisca fa com as suas loucu­
ras, permitta-me participar-lhe, sitnjgni- 
ficando-ibe ao mesmo tempo o meo sin­
cero pesar, que mc retiro de Parj9 u0ie 
mesmo. J

-  —----—  n a escu c*r-
ta *jtm por pouco nào matou o apsixo- 

% 1 * neecasarFo peneirar raaw profundamente na vida m- 
tmiH da mulher que oueava impudente- 
mente chamar-ae menina de Chame- 
ry

VIII

Esclarecimentos
Na manhã do dm em que Fabien d'Aa- 

molles o Rolland de Ciayet tinham combi­
nado o encontro, no dia im media to. noa 
Çtmpoa Elyseos. p *  effeite «fuma trS S  

ÍW'ío corteiei, aprmi se d*um£  Ç4 St *1T ,el- 4 £*** n áa roaFlorentin, um homem baixo, bar 
ngndo, calvo, de ocolos, com uma M ta
£  1!£ Z oçloim  fM>b*iX0 d<) bré««. veatkio , Pcwo. com gravata branca. n'itma pa- 
Uvr», com perfeito aspecto de pmcuvanTr de raneas v

(ColfTIXtlá.)

P a r .lH B ' RHWCHRDB ILE G ÍV E L« U lIL f lf lO

Labim/UFRN
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SO C IED A D E DE A U X IL IO  M U T IO
Fundada a 8 de novembro de 1903 mmm

r«p|*Al . . . .  * |I|4I00«04N> I Peeallo. . . .  6 «NNMjMHM)
—  A S S E M B L E 4  G E R A L  —

P kemioentk— Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhfio, Governador 
do Matado»

X9 Seoketario— Kxm, 8r, l)r. Khmicípto Pinto dc Abreu, <b- 
reator (leml da ln«trwvfio Publica.

JIV HwwVmvahío — Kxm* tfr. Dr.MmmH PantnH, Procurador (it>- 
ral do Estado.

~  D IR tC T O R U  -

i rebidjcntk —- Mxin. Desembargador «loaí1 Tljeotouio Kreirc, 
Prasíclwite do Huperior HVibunal de Justiça.

Esta empreza typógraphica, estabelecida com 
tal, está apparelhada com o material necessário 
cessidades do publico em geral.

suas
para

of&cinas em Na- 
attender ás nc-

♦ <<

Hkcrktakio — tfixm. D etem baiK ador J o ã o  Dioiiysin Kilgueini 

'PH EflO U H Eiito( lonMíiSndador Joetf (iervaaio  d»* A. Ga n i u

C O M M IS S À O  f i s c a l
(íoronel M anoel Coelho de Mouza e O live ira , Inspector dn A P  

ftmdegu.
Joâo  T ibunio  da <■. Pinheiro, Professor do Atheuon.
Coronel Olympio Tavares, Presidentt* do Hanoo no Natal.

fr.ttUt utillssima Instituição garanto â {tesnoa bcnrfirhjfl; 
ittfio soclo luttecklo üffl pecúlio de ducu conto* de rds, lo^  
ijub ué ue.fte completo o numero delei tnUutdo pelos respcdí 
vos estatutos. Os associados pagarão Ui$000 de jota •• mm 
quota de 5$000 poi obito ocvoirido entre os anchw.

h l i i f t i f r o i  p a g o s . . . . .  l ü f t i « 8 Ã $ 0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15S000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
SVCC. DE VIUVA BARRETO & C.

FABRICAS DE F1AÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

K A f

Natal e C?rnaúbinha
End. Tel. “JU V IN O ”

C a ix a  poisfal n. 6
CODIGOS USADOS

A. I. c Ribei ro

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder co ifeccionar o trabalho mais exhreníe, por 
preços relativamente commodos.

FA B R IC A N T E S d e

e de Cores
TUDO COM A MA íIMA PERFEIÇÃO - -í - *-

A eu preza d’ “A REPUPLICA" tem seu eseriptorio e ofíicinas á

NATAL
Rio Orando do Hurte
■' ':v

■***-..\i- , .;**-**■'?.,*£ ,<* - ‘

; • ...

ttIUKNAC'.
X  P&iSC&S

Economi^adora Patzlis
k*m rw - - sl'í:

*% émífc' tf; •v»

C í" P í-v .  1 > -1ÍV,J ■
r -

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-iastallada em 15 de marfio de 190b

APPKOVADA POK DECRETO |K> GOVERNO I EDFRAL, COM DEPOSITO .PROPORCIONA! DE 42<J0:0OO$000 NO TR ESO I/C m í í P \ K \ O r  i M í M
DF MIL CONTOS D E R  EIS

-**- * o K t ^ l t i f r a d l i i  i i h  *S» n Í 4 i .  C o n i i i i e r e i i i t  < |4> H ,  l #n . u l o

OlKEt J ORfíN :
ScüíJdlor dr. í .d% Pi*a. Eix-»eerf^t«riu d a  

Agrie iiH uru , cx-rhefo ií*‘ Po lic ia  d o  K. do S. P au lo , 
h .v i » i a r iu : Líuciimietaladtfr l ^ m r i o  Uurpfel. »o<‘io  d a  

rtrni‘1 S i lm  Real ; V L-. d a  P a b r im  ne T a fídou  
8. IL ru a rd o .

Th^HoaréirJ* dr f*».' « t«d l>ía« da Silva, d trw to r  d a  
Uoiu;‘a ;isin  ! ab  ií S. Harnu.rdo.

O u m + ii  Pr. d** S o u iiit me<ln*o e capiWvli»1̂ .
HMlALi

P o o d t  P r a b '8, <Íirit*W>T ib» Eum*o tle S. Paulo.
PurftO K. D upral, d>n * U>r da O ^ ip a n h ia  lii lutitrial. 
(Vironel FVrnafído P viav*|)retíwl«til»* do Matado

d «  S. P au lo ,
l>r. P edro  P o u tu u l, nifdu-o « íuduatrial.
K odu lph o  de M iran d a , m Inatríul a ea|ãUdiatii, p r o -  

p n e tb n o  d a  F a la  im  A ivtuz iaa , da Pir»a*ii*aba, 
Jjf, do& o A lv e *  L im a , p r  pricLario  a eapittiliata. 
l ) r .  V ie to r  d o d ln h o , vi<v iir.*«*L*r d o  HoHpitnl d «  !eo - 

la A W lO  d e  8 . P a u lo
I n c u t o  <*' Qrmiro», d a  - V oe*ro r â  P

A '*Koonoinihrtdoia PaalÍHi:t’ ** imiair 
cieiladt mutua aoin appróVitviTo a fisoa- 
lisaçAf do Ooverno Ko-dorai, o*ujo liai ** 
antabeU cer uumpenan*» vitatic;a.monsal.«*?a 
di*Lh«ii », a oa  «ria* íjnrdí H. 7'' ?-' uíjh« *.*.!-
xaa : k OA1XA A t : | (  AlXA 1» O h ao« ío.t 
d a  C A I X A  A  p * g a »o  ;>$ d a  jó ia  v 2$f>00  
d e  mettMmlidtida e  terfto d ireito  a  u m a  pvu - 
flAo v ita líc ia  K M  D 1 N H K Í R O  a o  lia : da  
l f t  am iog  (1 5 0 $ , íukxiitm j. O s  m uno. d a  
C A I X A  B  p a g a m  5$ dv jo ia  v f»b d<' 
m e n ta lid a d e  e tcrfto d ire ito  a  u m a  p> n~  
s ã o  v ita iiú ia , K M  I t lN H K t l t C  no lii. ,!<■ 
d e s  s a u o 8 ( 100$ , im a ím a ) ,

N o  da  nanio fvli^o^i an ta* d 'd»'-

^n r a  recebe r apa iin A o , u assac ia^ fio  rjMti 
fuir/t aoH StíiiH herdairo.s b u la s  íih contri-*  
buiçõaH IJil« cila tivtT  b íto. \ ■ o
aiU-.onavrito <K 'poi« q»i aocio  snvi  r m ,  

gt)sii d» pcntàu, aafH l rá * • 
om  ía;i'd>;Í£<is hshj í mi;- l ou* r d io  i:

IC,  a  i i u i r a  q u i 1 ( a  i  g o r t e i o N  < le  
r a d e r u e t a N  d e  % <ota $  n i r / r M  e  
« i n t  4 i i K A M I K  H O t i  K I O  n o  « H a  

d e  I V e f a l  y o  m m *í o  »i*t«^a4l«» fll«(a

ÍM«*i«tfo « |o  |» a g ; a i i i 4* i i f o  «Ih « u u  i i -  
Mali«la«lf^.

A s pCII-Mi *s c r  A* i ‘ O/. 1 < *t; i
»»h? ?-l d  ■ í- rü v 1 O.j r>, \  ' í <1 ígei L
h. i v {O'1 .. r . i »> tr ’ s. r  •> ( ii* r
rv .neriír;-. < m o -! U t '■■‘H [n x .  iU: .

Ijií.tltj Utít 
í-ljdo O

n •> por

O h p u g a o ic i i to M  . i n t t u u p a d o , d r  I a .o v ) 
^ osAiu dít n>diicvA,0 d<- 5 -j., ,Kt,rilhl .t.
toH d e  1 (t ;ihlL>N 20  1. <■ , 1, Utl’M
de 1 f> a u n o s , J r> -|

K iOdt cmda «UI, <;«>>■ rteibm *•"
Aw * f»rrnt poderá 0*r pn ,<td4> f*ín W ***** do <Un\ ,  4 O rL . \i. t r ^ u Z ■ro,

f tj* i #ij
■ A r

\ cham.se abertas novas iiiscnpçoes para pedidos d-> caderneins.
I IM .M > i p |  ' a

Labim/UFRN


